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P e d i m o s  a o s  n o s s o s  a s s i g - n a i i í e s  d a i . ft s e r i e  
o o b s é q u io  d e  m o n d a r e m  r e f o r m a r  a s  s u a s  a s -  
s i g i i a t u r a s  fiara  níJo H a v e r  i n t e r r u f i o ã o n a  re»  
m e s s a  d a  f o l h a .

Dr. Fernando fiendes

0  Coronel, que és sempre paladino 
Contra, tudo 0 que cheira a monopolio,
Aqui tens teu retrato repentino,
(pie sentimos não ser retrato a oleo.

Cernira tudo 0 que, acaso, tenha ‘ 'émCruglio' , 
Do alarma, ern teu jornal, tocas o sino ;
Mas de desenhos, Coronel ladino,
Cozes escandaloso monopolio l

Xa fo lha  tens pessoal muito d!ustrudo,
Que te illustra os assumptos, dia a dia.
Cm caricatural ralnscudela.

Monojiolisas o dnlião Machado,
Arthur Lucas, Amaro e Companhia. . .
K não deiras pintar no ‘1 Tagarela”.

* '
N ó s  T o d o s .

{Dt.u iho de A. Santo».



g ' T a g a r e l a

Toda a  correspondência deve ser d ir i ­
g id a  a  P e res  Jun ior , ru a  de Gonçalves D ias
n. Jj.2.

P ed im os aos nossos a gen tes dos Estados  
que a in d a  não nos m a n d a ra m  a im p o r­
tâ n c ia  dos exem p la res  do “ T a g a re la ”, ven ­
d idos a té o n um ero  v in te  p a ra  que nol-a  
m a n d e m  com brevidade.

E ’ nosso único agen te n a  ca p ita l de São 
P aulo  o Sr. „ln to n io  M a ria , encarregado  
de a ss ig n a tu ra s  e a n n u n c io s  e d a  venda  
a vu lsa  do Tagarela.

TAGARELANDO
Com eu !
Isso  n ão  te m  n a d a  com  o g o v e rn o  n e m  com  a 

opposição. E ’ r e c la m e  á r e v i s t a  do T h e a t r o  L u -  
c in d a  e ao T a g a r e l a  mignon  que  e s tam o s  d i s t r i ­
b u in d o  g r a t u i t a m e n t e  em  h o m e n a g e m  á e m p r e z a  
e ao zé pov in h o .

R e a lm e n te  o Comeu v a le  a p e n a ,  s a lv o  seja.

D esceu  h o n te m ,  ou desce  ho je ,  de P e t r o p o l i s  
p a r a  N ic th e ro y  a c a p i ta l  do E s ta d o  do Rio  de J a ­
neiro.

B o a  v ia g e m  e m u i t a  f o r t a l e z a  lh e  d ese ja m o s .
S i  t a m b é m  m u d a s s e m  a s  b a r c a s  de C a ro n te ,  

v u lg o  F e r r y ,  q ue  sa co d e m  as  t r i p a s  d a  g e n te ,  s e r i a  
so p a  no  mel.

O C lub dos D iá r io s  i n a u g u r o u  r e s t a u r a n t e  
p a r a  ce ia ta s .

C om eu !

Os s e n h o re s  s a b e m  o q ue  é trust ?
E ’ u m a  co u sa  as s im ,  m e io  a t r a p a l h a d a ,  com 

c a r a  de m onopo lio  ch ica n e iro .
A  c o u s a  com eçou  a q u i  p e la  c e rv e ja ,  n ã o  p eg o n ;  

anda  a g o r a  á s  v o l ta s  com  o a s s u c a r  e n ã o  t a r d a  a 
m e tte r - se  n a s  c a r n e s  verdes .

F a ç a m  de todos esses  trusts  u m  t r a s t e  só, p o ­
n h a m  n u m  c a lh a m b e q u e  e d e ix e m -n o s  a g u i a  do 
barco .

V a e  tudo  p a r a  o fundo .
P u d e s s e  u m a  só n á u  con te l-os  todos  !

O C onse lho  M u n ic ip a l  v a e  p e s p e g a r  um  b a n ­
q u e te  ou c h á  de g a r f o  q u a lq u e r  d ia  desses .

Com eu 1

A a c t r iz  R é ja n e  v is i to u  h o n te m  a c a m a r a  dos 
deputados.

I n te l l ig e u t e  com o é, a p a n h o u  lo g o d e c ó r  u m a s  
b o as  d e s c o m p o s tu ra s  em  p o r tu g u e z .

P a r a  isso n ão  e r a  prec iso  i r  lá ,  po is  pod ia  s e r ­
v ir -se  d a  p r a t a  d a .c a sa ,  q u e  é o Celestino .

C R a u l  a n d a  queixoso  de u m a  in ju s t i ç a  do A r ­
th u r  Azevedo. N os  c o u p le t s d o  Tagarela, d a  r e v i s t a  
Comeu, o A r t h u r  esqueceu-se  do C a l ix to  e do F a ls -  
t a f f .

T e m  razão ,  o R au l.

O co n su lad o  do B r a z i l  em B a rc e lo n a  m a n d o u  
re la to r io  b o n i to  so b re  o m o v im e n to  de lá.

Só em  f e r ro  v e lho ,  g a n h a m o s  3.931 l ib ra s ,  diz 
o re la to r io .

J á  é m u i to  fe r ro  em B a rc e lo n a  !

U m  j o r n a l  in g le z  c o n t a  a  h i s t o r i a  e x t r a o r d i ­
n á r i a  de u m  s u je i to  de 85 a n n o s ,  q u e  a té  h o je  só 
te m  com ido v id ro  em  cacos  !

O ra  a  g r a n d e  e s p a n ta ç ã o  !
P o r  aqu i  ha  p h e n o m e n o s  m e lh o re s  e m a is  c a ­

t i ta s ,  é só um  pulo  alli á I n te n d ê n c ia ,  o n d e  a p a ­
la v r a  comeu só se co n h e ce  de nom e, v a g a m e n te ,  
po r  o u v i r  fa l l a r .

T e l e g r a m m a  e u ro p e u  diz q u e  u m  ras d a  A bys-  
s in ia  v a e  a s s i s t i r  á s  f e s t a s  d a  coroação  do rei 
ing lez .

N a tu r a lm e u t e  v e s t id o  á m oda ,  todo chic, h a  
de p ro v o c a r  p h r a s e s  com o e s ta  :

— 0  ras 'tá cuera !

............... ............... ................... .
O Correio da M anhã  pub l ic o u  a re lação  das  fi­

g u r a s  d a  o r c h e s t r a  le g is la t iv a  com os r e sp e c t iv o s  
in s t ru m e n to s ,  m a s  s a h iu  tudo  e r r a d o  !

A  cousa é e s ta  :
R e n é  de S ouza ,  fag o te .
H ered ia ,  b e r im b a u .
Serzedello ,  g a i t a  de folies.
Jo ã o  Eopes,  assovio.
E d u a r d o  R am os,  réco-réco.
G a s tã o  da  C u n h a ,  c a v a q u in h o .
A r t h u r  L em o s ,  rabecão .
H o sa n a h .  m a t r a c a .
M a r t in s  T e ix e i r a ,  7 i n s t ru m e n to s .
T o s ta ,  f lau t im  de capa .
A n to n io  B asto s ,  cri-cri.
E ’ u m a  b a n d a  m a rc ia l ,  com o es tão  vendo .

C o n t in u a m  a a p p a r e c e r  u o ta s  f a l s a s  por  u m a  
p á  v e lh a  !

Isso, n a s  p r o x im id a d e s  d a  e s ta ç ã o  ly r i c a ,  d á  
q u e  p e n s a r  e pa re ce  rnáii agouro .

Com v is ta s  ao e m p re z a r io  S a n z o n e  p a r a  i n ­
f o rm a r .

A  a c t r iz  R é ja n e  a lm oçou  h o n te m  b ife s  de ca- 
b id e l la  e p r e s u n to  á m i la n e z a .

O C e le s t in o  e s t a v a  com fas t io .
P o r q u e  j á  comeu m u ito .

A  Central i n a u g u r o u  os b a n c o s  nos c a r ro s  de 
p a s s a g e i r o s ,  p r iv i l e g ia d o s  p a r a  b o l in a g e m  e cor- 
ropios.
c a  P a r a b é n s  ao s u je i to  que  im p in g iu  aqu i l lo .

H a  h o je  c o n f e re n c ia  n a  U n iv e r s id a d e  do Sus- 
v ie la  de M on tev idéo .

O p ro fe sso r  F u la n o  d i s c o r r e rá  so b re  a in f lu e n ­
c ia  dos m in i s t r o s  e s t r a n g e i r o s  n a  edu c aç ão  n a ­
c ional .

A  e n t r a d a  é f r a n c a  e a  s a h id a  é o que  ha  de 
m e lh o r .

F o m o s  h o n te m  ao th e a t r o ,  cousa que  nos a c o n ­
tece  u m a  vez n a  vida , o u t r a  n a  m o r te ,  p o rq u e  
não d ep e n d e m o s  de C e le s t in o  n e n h u m ,  e p a g a m o s  
se m p re  p a r a  e n t r a r .

F c m o s  ao th e a t r o  e v o l ta m o s  p e z a ro so s  !
E ’ p a r a  l a s t im a r  d e v é r a s  a  c h u s m a  ác penetras 

e encaras q u e  pelo th e a t r o  a p p a re c e m .
E  no te -se  q u e  a m a io r ia  é d a  po l ic ia ,  desde  o 

d e le g a d o  a té  o e n c o s ta d o  !
Os so ld a d o s  m e t te m -s e  a t é  p e la s  c a d e i r a s ,  e s ­

g u ic h a n d o  o pescoço, p a r a  v ê r  a  s c e n a  e t a p a r  a 
p h y s io n o m ia  do ro s to  d a  c a r a  do p o b re  e s p e c ta d o r  
p a g a n te .

J á  n ã o  b a s t a v a m  os c h a p é u s  a l m a n j a r r a s  q u e  
as  s e n h o r a s  a t r a v a n c a m  p o r  lá.

E m  q u e  th e a t r o  se d á  i s s o ?  p e r g u n t a r á  o 
le itor.

E m  todos  !

E s t a m o s  a u to r i s a d o s  a d e c la r a r  q u e  a  Rosa 
Engeitada q u e  se r e p r e s e n ta  no th e a t r o  Apollo não  
f a z  a l lu sã o  de espec ie a l g u m a  ao R o s a  e S i lv a  do 
S enado .

Os s e n h o re s  v i r a m  o Tagarela mignon q u e  d i s ­
t r ib u ím o s  p o r  todo o o rb e  te r r á q u e o ,  e g a a tu i t a -  
m e n te  ?

P o i s  s a ib a m  q u e  m e n s a l m e n te  s a h i r á  um  Ta­
garela do m e sm o  gene ro ,  com r e c la m e s  i l l u s t r a d o s  
so b re  im p o r t a n t e s  c a s a s  c o m m e rc ia e s  d es ta  c a ­
p i ta l .

A n d a  por ah i  u m  se n h o r ,  i l lu s t r i s s im o  ta lvez ,  
a  q u e r e r  f a z e r  m onopolio-do  café ,  v e n d e n d o  o k ilo  
a  dez re is  de  m el coado.

A té  a g o r a  á  c h ic o re a  e r a  v e n d id a  p o r  esse 
preço, m a s  n ã o  s a b ía m o s  que  o fe i j ã o  to r ra d o  t a m ­
b é m  s e rv ia  p a r a  a c o n t r a d a u s a .

O L o p e s  T rovão  ao v ê r  o C e le s t in o ,  de c a r é c a  
ao v en to ,  te v e  um  accesso  de g a t a f u n h o ,  e fez  
com o o L e o n a rd o  n a  r e v i s t a  Comeu : —N ão  gos te i  !

O P e d a g o g i u m . . .
C h i ! H o u v e  e s c a n d a lo  g ro sso  o u tro  dia.
A lg u é m ,  a m is to s a m e n te  b a t e u  nos  h o m b ro s  

do novo d irec to r ,  e m u r m u r o u  com  c a r in h o  :
— Com o v ae  você, m e u  nego ?
Foi o b a s t a n t e  p a ra  o s a r i lh o  a p p a re c e r ,  só f a l ­

t a n d o  e s c a r r a d e i r a s  1
Si o l u g a r  de d i r e c to r  fo sse  por  e leição,  nós, 

que  som os d a  pelle, só v o ta r í a m o s  com o o D r .L a e t ,  
e m  b ran c o .

C o n s ta -n o s  q u e  v a e  b a i x a r  o rd em  d a D i r e c t o r i a  
de I u s t r u c ç ã o  ao c id ad ão  F o r tu u a t in h o ,  p a r a  p a s s a r  
o m olde  do balandráu q u e  u s a  ( a p a n a g io  d a q u e l la s  
r e p a r t i ç õ e s  e sco la res)  ao a c tu a l  d i r e c to r  do P e d a ­
g o g iu m .  a f lm  de que  c o n t in u e  ah i  a  t r a d ic ç ã o  de 
g r a v id a d e  tã o  b em  m a n t i d a  pelo d ig n o  D irec to r  l i ­
cenciado .

11 M a is2 0 ° [o  de  g ra t i f ic a ç ã o  a d d ic io n a l  foi c o n ­
cedido ao p ro fe s so r  c a th e d ra t ic o  de L ó g ic a ,  M e­
d e i ro s  de A lb u q u e r q u e — . ”

M as  s e r á  es te  Sr.  M edeiros, o D irec to r  G e ra l  
de I u s t r u c ç ã o  ! ?

\  am os  p e s q u is a r  o facto , po rque  ju lg a m p s  que 
lóg ica ,  ju s t a m e n te ,  é o q ue  não  h a  n a  m u n ic ip a ­
lidade .

E  que continue a 
é o que desejamos.

Ao nosso svinpa- 
thico collaborador a r ­
tístico Henrique Pois- 
segmr. o j á  boje co­
nhecido e apreciado 
Byby , o homem que 
tem feito coisas do 
arco da velha com as 
le tras  do Tagarela, de­
víamos uma prova p u ­
blica da nossa g r a t i ­
dão; eil-a, damos-lhe 
nesta  coltmina o seu 
retrato.
nos m andar desenhos,

E xposição  de A rte  P o r tu g u e z a

Não vamos fazer critica dos trabalhos 
apresentados. A lguns são de artistas, j á  
entre nós conhecidos e merecidamente apre­
ciados ; outros, são de caloiros, poUco hab i­
tuados a lida da palheta  e dos pincéis- 
A  verdade, é que são quadros que vêm á 
procura de compradores, e sem as grandes 
qualidades  que possam justificar o titulo por 
demais sug‘gestivo do catalogo de Exposição 
de A rte  Portugueza .

E  nada  mais fasoavelm ente jus to  que os 
a rtis tas  portuguezes a la rgando  o âmbito da 
sua clientella, procurar em paiz estrangeiro  
collocação para os seus trabalhos, quando 
principalm ente contam com a protecção de 
seus patrícios.

E  honra lhes seja feita, a colonia por­
tugueza. sempre cavalheiresca e patriótica a 
colheu condignam ente os trabalhos dos seus 
a rtis tas , adquirindo-os quasi na sua to ta l i­
dade.

Digno de todo o elogio é este proceder, 
e que para  P o r tu g a l  não deixem voltar nem 
um dos objectos expostos é o que estimamos.

Com o que não estamos de accordo é 
com o proceder do nosso governo, inculcan­
do-se, peran te  estranhos, de grande p ro te­
ctor das artes, e indo engrossar a linha  de 
pretendentes á posse dos quadros.

Si está resolvido a a tirar ás bellas-artes 
a lgum as m igalhas do festim governam ental, 
porque deixa abandonados os pobres a rtis ­
ta s  nacionaes ?

Porque compra collecções de quadros 
estrangeiros, como ha  bem pouco ainda 
aconteceu com a ga leria  Haritoff, quando 
nem lu g a r  tem para as collocar. deixando a 
pobre e raChitica arte nacional definhar á 
rningoa em accintoso esquecim ento?

Oue pae é este que tem rebuçados para os 
filhos dos outros e não tem pão para  dar aos 
seus ?

Creia a colonia portugueza, que não é 
a m á vontade que nos faz lavrar aqui este 
protesto, que, sabemos está na alma de todos 
os nossos artistas '■ O que e duro e ver os 
nossos homens do governo não acceitarem os 
bons e patrióticos exemplos que tão fidalga­
mente acaba de dar a d is tic ta  colonia por- 
tugueza. Saibam  no emtanto, todos os bra- 
zileiros e portuguezes que neste momento, 
emquauto o nosso governo d isputa a compra 
de quadros estrangeiros, neg'a crim inosa­
mente a um homem filho desta terra , a um 
a r tis ta  brazileiro distincto, glorioso entre 
os mais gloriosos, lu tador infa tigável a 
quem a adversidade e os annos venceram, 
as m igalhas  de uma subvenção : Victor 
Meirelles, o autor da Primeira Missa no Bra­
zil, está succumbindo na miséria ! 1
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' T a g a r e l a

AO C O R R E IO
Lú que nos admirem e nos apreciem, 

passa, e a té  nos lisongeia muito a adm iração 
anonyma.

M as d 'ahi a levar a admiração ao ponto 
de ex trav iar  ou surrip iar os numeros que 
enviamos aos assigmantes, vai uma grande  
differença !

Se os senhores do Correio .quizeretn lêr 
o Tagarela, pomos ás ordens as nossas col- 
lecções, mas, pelo amor de Deus, não em ba­
racem o caminho das folhas enviadas aos 
assigmantes, dando aso a reclamações.

E  olhem que reclamações comnosco fiam 
fino .. .!

P a r a  i r  ao B o q u e ir ã o  n ão  a c h a s  v a z a  ? 
P o i s  e n t ã o  é m e lh o r ,  le i to r ,  q u e  tom es 
U m  p a c o t c d e  s a e s  no S i lv a  Gom es, 

B a n h o s  de m a r  em jca sa .

Ao nosso amigo e distincto g ravador 
Bellarm indo Pinheiro , agradecemos o novo 
cabeçalho com que presenteou o Tagarela e 
que hoje estreám os. E ’ um bello traba lho  
artis t icam ente  executado a buril e que muito 
recommenda e honra o seu au tor.

O M U N IC ÍP IO
Oh ! Ah ! Uh !

E s ta s  très  espantações 
P rovam  m uito  claram ente  
As medonhas emoções 
Que estão atacando a g en te  !
V ai su rg ir  a borracheira,
Mais um a reform a nova,
E  a Capital B razileira  
Finca mais um pé na  cova !

X avier 
Você quer 
R eform ar ?
P a r a  que ?
P ’ra  você 
E s tra g a r

Inda  mais es ta  pobre te rr in h a  
Que não tem nem dez réis p ’ra  sabão 
Com senado, oratoria e fa r inha  
E  outras  coisas que gas tos  nos dão ? 

Seu Sabino 
T oca  o hymno 
Sua idéa é genial 
E ia  avante 
N ’um ins tan te  
Reforme esta  Capital.

Quem havérct de dizer 
Que es ta  gen te  tem  juizo,
Quando o cobrinho é preciso 
T ra ta m  j á  de despender.
Terem os só discurseiras 
Das camaras, dos senados,
A partes ,  não apoiados,
E  copos e escarradeiras 
E  todo um mundo de gen te  
A  m ag ra  tê ta  chuchando,
E m quanto  o povo innocente 
V ai aos bocados m ingoando .

Se esta é a norma 
De reformar 
V enha  a reforma 
Sem mais ta rd a r .

Todos app laudam , n inguém  condemne 
T ão  a lta  idéa, que é genia l 
Deve a reform a da Capital 
Ser recebida com... kerosene.

A m a n u e n s e .

A F abrica  de v irar  tr ipas da Villa-Gua- 
ran y  não tem nariz com certeza ! Ou se tem, 
acha a fedentina  das fressuras um a deli­
cia.

Bom proveito, mas nós é que não es ta ­
mos pelos autos.

POETAS E AGUIAS
l O l l 'M M M . M H 'l ,

X X II

F ra n c is c a  J n l ia  da  S ilv a
Das poetisas todas desta  te rra  
O utra  não ha  de mais merecimento. 
Seu bello livro Mármores, encerra 
O triumpho real do seu ta len to .

B i o g r a p h o .

Os numerosos clientes do Dr. Quinto A l ­
ves, andam  desolados.

E ' que este nosso sympathico amigo vae 
brevem ente para  F riburgo , deixando-nos 
aqui por espaço de algum  tem po.

Que não seja longa a demora é o que 
desejamos.

Esteve m agnifica á prim eira audição do 
Grêmio Francisco B rag a .

Todo o p rogram m a foi executado e mui­
to applaudido.

O Sr.  Luiz Alves, inventou o ponche 
F rancisco  Braga com que mimoseou os 
convidados e que era deliciosissimo.

Do centro de publicações de A. Moura, 
á rua do Ouvidor n. 93, recebemos os segu in ­
tes jornaes illustrados, que muito ag rad e­
cemos : Pluma y Lápiz, La Saeta, O Pimpão, 
Jean qui Rit, Frou-Frou, Le Tutu, Bon-Vivant, 
L'Amour, IA  Indiscret, Petit Echo de la Mode, 
Mode National, Mode Pratique, La Faison,' Le 
Moniteur de la Mode.



C A P I T U L O  DA R O S A S

Rosa de Malherbe. Dura o espaço 
de uma manhã em versos, e dura 
uma eternidade na chapa oratoria.

Rosa de Jerico (sem commenta- 
rios) e n y g m a  pictoresco que o leitor 
decifrará. Rosa ty ran n a ,  cantig-a portugueza 

prima irmã da canninha verde que 
anda á roda do vapor. . .

A

Rosa chá ou chá de rosa. . . senne 
e m aná. P urga tivo  do tempo de 
João, que a dissidência quer appli- 
car a<> governov

Rosa dos ventos. Caceteação scien- 
tifica que qualquer pesssoa alcança.

Rosa das ventas, perdão ! das fa ­
ces. Em blem a do pudor, encontrado 
á venda em potes e pom adas nos per- 
íu m is ta sd e  drogas.

FREIRE D AGUIAR velhos, ii
a o s  e n fra q u e cid o s, vai a g o ra  offeret* 
m en ta r ”  com  as s u a s  e xc ç lle n tcs ia  
p a ra d a s com  le ite  e o vo s addicionM 
reco n stitu ição  do o rg a n ism o  sujJlani 
e tc ., com  a v a n ta g e m  d esse prodflta 
tu b e rcu lo so s, com o a lim e n ta çã o  
m en tose ”  v erd a d e iro  p <5 de carne d l 
vezes seu peso de ca rn e  cru a. - ( f l

D e p o s ito  : MAl£í 

8 4 ,  E v i a  C L °  |
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m h ecer o g ra n d e  v a lo r  do 
ba  e M a ra iu ia m a  p a ra  os 
len icos, d an d o  fo r ç a  e v ig o r  
o id e a l d a  “  H y g ie n e  Á li-  
n u tr it iv a s  p a ra  sop as pre- 
p h o sp h a to s  p ro p rio s  p a ra  

5 44 t a g l la r in i  ” , m a c a rrõ e s , 
s e r  m ed ica m en to . P a r a  os 

póde o ffere cer a su a  “  a li- 
im ilaçS o  e q u iv a le n te  v in te

D E C L A M E3p Í C Í O ,

1MOND
8 4
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U m  siiccesso su b u rb a n o
5

Í L n o J E k :

1—Braz Bocó ao ch eca r  a estação, vê que o trem 
mão ta rd a  a partir .

T oca a correr !...
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3—E  ou tra  trouxa no carro de 2a classe que 
ag o ra  lhe passa  em frente .

Methodico até ali.
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2—Como o trem  j á  vae seguindo e Braz Bocó 
não  póde facilmente desfazer-se da em brulhada de 
trouxas, colloca uma no carro de I a classe que lhe 
p assa  em frente.
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4—E  o resto da ca rga  e posta no carro da b a g a ­

gem, que ago ra  lhe passa em frente.
Methodico a valer.
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6—E Braz Bocó, passado como insuccesso, deita, 
a correr, atraz do trem, para acompanhar, vigilante 
e methodico, a sua carga.



6
’K«,

C e n t ro  de P ub l icações
DE

A .  M O U R A
A m a is  v a r i a d a  co llecção  de j o r n a e s  e s t r a n g e i ro s .  

Os m a is  f inos j o r n a e s  de  m o d a s ,  os m a is  
e le g a n te s  f ig u r in o s .

N o v id a d e s  l i t t e r a r i a s  da m a is  p a l p i t a n t e  a c tu a l i -  
dade ,  p o r  todos  os vap o re s .

9 3 ,  O U V I D O R ,  9 3
í C a s a  F I LI P P ONI )

A Universal
A N N O  II  V O L. I I I

l i e v i s t a  <las K e v i s t a s

32, Travessa da Ouvidor, 32
R I O  D E  J A N E I R O  

A S S I G N A T C R A S  :

C ap ita l, a n u o .................  158000 I E stad o s, a n u o .............. 168000
,, , s e m e s tr e   S$ooo | .. , se m e s tr e   9J000

Publica-se a 10, 20 e SO de cada mez.

Convem annunciar n'A UNIVERSAL
O annuncio "na revista, que é afinal um livro 

‘■lustrado, -de leitura moderna, de actualidade, para 
todos, tem um grande relevo.

A revista passa de mito em mão, é guardada com 
cuidado e adapta-se a volume com facilidade. Cabe o 
volume em qualquer estante, em qualquer bibliothe­
ca. por menos provida que seja, por mais exíguo que 
seja o espaço em que está. O volume é relido, consul­
tado e o annuncjo volta aos olhos do leitor.

P d & t K / N Ç A O f ?

CJC T>e £ ) 0 UV
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T a  o -are  l a

FEIRA DE GAL EM BURGOS
C) actual Director do Hospicio Nacional 

d ’alli... da p ra ia  da Saudade, procurou-nos 
liontem na redacção para manifestar o seu 
profundo pezar. Indagando q u a lo p ezo  desse 
pezar, S. Ex. nos declarou que a nossa Feira, 
principalm ente a nossa segunda feira, to­
mou caracter epidemico, de modo tal que 
augm entou sensivel e desoladamente a clien­
te la  do longo casarão-

As difficuldad.es dog 'overnoem questões 
de economia e finanças não permitem au- 
gm ento  das dependencias do edifício, prin- 
dipalmente da ala das casas fortes.

A ’ vista disso, d ian te  do contagio desola­
dor que tem amalucado meio mundo carioca, 
resolvemos suspender tem porariam ente a 
nossa Feira , dando-lhe umas ferias.

Si a lgum a droga apparecer nesta  folha, 
apparecerá em avulso, sem responsabilidade 
da firma constitu idora da Feira , que não 
quer receber as culpas do augm ento  de pan­
cadas nesta  terra.

Não queremos dizer que m andamos a 
F e ira  para  a praia , mesmo porque isso de 
m andar  as coisas á praia , dá saudade ás 
pessoas que sentem.

F ica  assentado , portanto, a suspensão 
do contagio com caracter de feira e pedimos 
aos nossos collaboradores, Lopes Trovão, 
M agdalena  Vallet, Réjane, Rosa e Silva, 
Felix  Pacheco, Thom az Delfino, Pessoa, e 
muitos outros que nos desculpem essa in te r ­
rupção na longa feira.

São tan tos  os malucos, e são tão  bôas 
as intenções do Director do Hospicio...

Nós T o d o s .

T a m b é m  h a  jo g o  de b icho  
No pello  dos a u im a e s ,  
F o r t e  com o o c a r ra p ic h o ,  
De c o n s e q u ê n c ia s  m o r ta e s .

M as u m  v i te l lo  escapou-se ,  
V íu e re m  s a b e r  com o foi ? 
U s a n d o  o Mercúrio doce, 

Marca Boi.

Manoel T i g r e . . .  
L ivra  ! Não pensem 
os senhores que se 
t ra ta  de a lgum a en­
tidade de trucu len ta  
ferocidade. N ã o  ! 
Este  T ig re  é tudo 
quanto  ha de mais 
pomba m ansinha e 
m eiga que existe. 
Manoel Tigre, 5o 
distinctissim o an- 
n is ta  daPoly techn i-  
ca é o «Don Xiquo- 
te» nosso collabora- 
dor, que acaba de 
publicar o Saguão 

da Posteridade, livro de versos humorísticos 
como ha muito não se publica n 'este paiz.; 
corretíssimo e espirituoso, que não ficará 
no «saguão» como lá diz o titulo, mas que 
ha  de en tra r  pela posteridade a dentro com 
ufan ia  e gloria.

O Cattete  anda cheio de vovós e ca­
nhões de maior quilate, salvo seja !

E ’- o caso que estão a encanar agma de 
S. Christovão para  Botafogo.

Realm ente Botafogo precisa de uma la ­
vagem , com côco, areia e agua  benta.

Só a sujeira dos bonds de luxo...!

G a STÀO i lL A C
irurgião Dentista 
4 4 ,  R u a  d o s  O u r i v e s ,  4 4

NEPHEL1BAT1SMQS
N A  R A M P A

A 'q u e lle s  que. no e v o lu ir  da 
M a.vua íio c ta n ib u la , p erU istram  a 
V ia -H o rrilic a  do Iiic o ^ n o s c iv e l.

H oje,  que  a  f r i a  M orte ,  e m p e n h a n d o  o seu  S c e p t ro  
De v isão  se cu la r ,  v io la c e a m e n te  B r a n c a ,
Só m e b u s c a  e s m a g a r ; em M i n h ’a l m a  t a m a n c a  
A T r i s t e z a  m o r t a l  q u a l  um f ú n e b r e  E s p e c t r o  !

A g r o T e d io  g a lo p a  em es ta  e s t r a d a  f r a n c a  
D a  v id a  q u e  o r a  p a s so :  e e n tã o  p eg o  do p le c t r o  
P a r a  n a  L y r a  e n t o a r  a ca n ç ã o  de á u re o  m e tro ,
Q ue d e p r e s s a  m e a l e g r a  e m i n h a  D ôr e s ta n c a  1

E  com eço a c a n t a r  d e m e n te s  b a l la d i lh a s ,
— U m a s  ca n ç õ e s  A zu e s  a t i r a  a  m i n h a  bocca  
Ao S i len c io  e th e r a l ,  que  me e s c u ta  da R a m p a  ;

E  su p p o n h o  h a b i t a r  a s  s u b t e r r â n e a s  I l h a s  !
M as,  ráp id o ,  o P r a z e r  me foge,  e ouço a voz ro u c a  
D a t y r a n n i c a  M orte ,  a p o n ta n d o -m e  a  C a m p a  !

1—7—1905.
O n i b a s  M a g n u s ,

A policia deu agora para  conservatorio 
dramatico, censura previa, casa do supplica- 
ção, mesa censória e outras cousas do tempo 
de Don João Charuto-

E  o caso que ella cheirou e farejou al- 
lusão numa piada do I o acto do Comeu, e 
pediu que se cortasse a piada.

Aqui d ’El-Rey, perdão, aqui d ’el-presi- 
dente da Republica, que a policia está exhor- 
bitando !

Eis aqui o que foi cortado:

Carnet do “Paris”
Ja  se sabe quem e o Messias que appa- 

receu u ltim am ente na roda dos a rtis tas  (com 
A grande) cá do P a r is  : — E ’ o A lbano.

_? !
— Sim. homem, A lbano ; não conheces ?
— Deve ser nm artista de mão cheia a 

ju lg a r  pelo tam anho da cabelleira e pela 
austeridade do mouoculo...

■Jr TV

 ̂Da carteira  de um dos hahitués aqui do 
café, tiram os as seguin tes notas :

— () Sr. Eeite Borges, devido aos g'ran- 
des affazeres qúe tem tido ultimamente, em 
sua chacara, exposto ao sói, passou a ser 
Chocolate Borges.

— O poeta Julio  T apa jó s  contra tou for­
necer o colchão onde dormirá, depois de 14 
de novembro, o Sr. Dr. Rodrigues Alves.

 ̂— O Sr. deputado Serzedello in a u g u ­
rará , brevemente, a sua nova casa de banhos 
de ag u a  salgada.

— O caricaturista  Calixto es tá  incum­
bido de fornecer, da sua g rav a ta ,  a seda 
necessária para  a aereonave San ta  Cruz do 
nosso collega José Águia.

D o n o s  d a  C a s a .



Desculpe-nos a empreza do thea tro  Lu- 
cinda e o nosso amigo A rth u r  Azevedo ; fo­
mos obrig'ados. á u ltim a hora a re t i ra r  a 
noticia que havíamos escripto sobre a nova 
rev is ta  Comeu ! (o g rande  successo thea tra l  
da actualidade) por fa l ta  de espaço.

. Mas, não deixamos a inda assim de dizer 
ao publico que a revista  é esp lendida e que 
não deixe n inguém  de ir vel-a, porque vale 
a  pena .

X
Dos outros thea tros  tam bém  nada  pode­

mos dizer pelos mesmos motivos .
Desculpem-nos por esta  vez.

--------
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Só  te m  t r e s  m e ze s  Bébé, 
M a s  j á  t e m  tã o  b e l l a  pose, 
E ’ tã o  f o r t e  e t r a q u e j a d a ,  
Q u e  a té  j á  póde f a l l a r  :
—  P a r a  m im ,  o m e u  filé 
E ’ t o m a r  Alimentose,
Massa lactea phosphatada, 
Do seu F r e i r e  de A g u ia r .

j o c K e y - c l ü ç

A  reun ião  de am anhã deve ser esp len­
d ida , além do bellissimo program m a, tem 
mais um a novidade : Starting Cate (a celebre 
m achina de dar sahidas.

Aos nossos leitores offerecemos os se-
gu in tes

P a l p i t e s

Ju ra n d y r  e Albatroz- 
T h ie rs  e P a le s t in a .  
Boulevard e G ravatahy . 
Seccion e Dumond.
T e jo  e M aravilha.
P rog resso  e Mimosa.

A zares

Jupv, G uaranv, Sottéa, Turqueza. C a ta ­
lina e A nton ina .

I ) E R Ç Y - E L E C T R I C O

Recom m endam os aos nossos leitores
esta  casa de diversões, a única no seu ge- 
nero.

T e n s  m edo  de e p id e m ia  ? 
P o is  é u s a r ,  n ’u m  i n s t a n t e  
T o d a  a  n o i te  e todo  o dia, 
Aquila —d e s in fe c t a n te .

Durante a semana
0  que vae dar

8 0
4 4

88
Dorminii oco.

TuÎ % I 8 & 2  
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(B r. Frederico (Borges
TDte. Avellar Brandão

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
A . D V O G A D O S

80 , R ua tia Q uitanda, 80
B r .  M endes T a va res

Dr. Ubaldino do Amaral
A s s i s t e n te  d e s sa  c l in ic a  d a  F a c u l d a d e  de  ̂ M e ­

d ic in a ,  m ed ico  do H o sp i ta l  dos  D a z a r o s .E s p e c i a l i s ­
t a  d a  A ssoc iação  dos E m p r e g a d o s  no  Com m ercio .

ADVOGADO
E s c r ip t o r io -  E - a a  d a  Q i a i t a n d a ,  4 7

Consulturio, R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás 3
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O A sylo  re c la m a  o seu  cobre, e a C am ara , a u x ilia d o ra m e n te , q u e r  re m e d ia r  o m al, 
so b re c a rre g a n d o  a in d a  m a is  o com m ercio  !

Desenhos de liauL


